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Evangelho (Lc  13,22-30):  Jesus atravessava cidades e

povoados, ensinando e prosseguindo o caminho para

Jerusalém. Alguém lhe perguntou: «Senhor, é verdade que

são poucos os que se salvam?». Ele respondeu: «Esforçai-

vos por entrar pela porta estreita. Pois eu vos digo que

muitos tentarão entrar e não conseguirão. Uma vez que o

dono da casa se levantar e fechar a porta, vós, do lado de

fora, começareis a bater, dizendo: ‘Senhor, abre-nos a

porta!’.  Ele responderá: ‘Não sei de onde sois’. Então

começareis a dizer: ‘Comemos e bebemos na tua presença,

e tu ensinaste em nossas praças!’ Ele, porém, responderá:

‘Não sei de onde sois. Afastai-vos de mim, todos vós que

praticais a iniqüidade!’ E ali haverá choro e ranger de

dentes, quando virdes Abraão, Isaac e Jacó, junto com

todos os profetas, no Reino de Deus, enquanto vós mesmos

sereis lançados fora. Virão muitos do oriente e do ocidente,

do norte e do sul, e tomarão lugar à mesa no Reino de

Deus. E assim há últimos que serão primeiros, e primeiros

que serão últimos».

«Senhor, é verdade que são poucos os que se salvam?»

Rev. D. Pedro IGLESIAS Martínez
(Ripollet, Barcelona, Espanha)

Hoje, o Evangelho situa-nos diante o tema da salvação das

almas. Esse é o núcleo da mensagem de Cristo e a “lei suprema

da Igreja” (assim o afirma o Código de Direito Canônico). A

salvação da alma é uma realidade enquanto é um dom de Deus,



mas para quem ainda não tem ultrapassado os limites da morte

é apenas uma possibilidade. Salvar-nos ou condenar-nos, ou

seja, aceitar ou rejeitar a oferta do amor de Deus pela

eternidade toda.

Santo Agostinho dizia que «se tornou digno dum mal eterno

aquele que em si destruiu um bem que poderia ser eterno».

Nesta vida existem apenas duas possibilidades: com Deus ou, a

nada, porque sem Ele nada tem sentido. Desse jeito, vida, morte,

alegria, dor, amor, etc. são conceitos que não tem lógica quando

não participam do ser de Deus. Quando o homem peca, esquiva

o olhar do Criador e centra o seu olhar em si mesmo. Deus olha

incessantemente com amor o pecador e, para não forçar sua

liberdade, espera um mínimo gesto de vontade de retorno.

«Senhor é verdade que são poucos os que se salvam?» (Lc

13,23). Cristo, não responde à pergunta. Então a pergunta fica

sem resposta, e também hoje, pois «é um mistério inescrutável

entre a santidade de Deus e a consciência do homem. O silêncio

da “Igreja é, pois, a única posição do cristão» (João Paulo II). A

Igreja não fala sobre os que habitam o inferno, mas —baseando-

se nas palavras de Jesus Cristo— fala sobre sua existência e

sobre o fato de que haverá condenados no juízo final. E todo

aquele que negar isso, seja clérigo ou laico, incorre em heresia.

Somos livres para tornar o olhar com nossa alma ao Salvador e,

também somos livres para obstinar-nos na sua rejeição. A morte

petrificará essa opção pela eternidade toda...

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«O Cristiano não é questão de persuasão, senão de
grandeza» (Santo Inácio de Antioquia)

«A igreja não cresce por proselitismo senão “por atração”»
(Francisco)



«Entra-se na oração como se entra na liturgia: pela porta
estreita da fé. Através dos sinais da sua presença, é a face
do Senhor que nós buscamos e desejamos, é a sua palavra
que nós queremos escutar e guardar» (Catecismo da Igreja
Católica, n° 2656)


